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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Presidente, Bolsonaro 
repete discurso eleitoral 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro defende família, ataca 
ideologias e valoriza ação policial

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro mantém tom eleitoral

O Globo (rj): 
Bolsonaro propõe pacto nacional e 
fala em ‘libertar o país do socialismo’ 

Zero Hora (rs): 
“Vamos restabelecer 
a ordem neste país”

Diário Catarinense (sc): 
Hora de mostrar serviço

A tarde (ba): 
Começa a era Bolsonaro

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro defende pacto 
e sociedade sem divisões

The New York Times (eua): 
Em um governo dividido, quem 
vai controlar a agenda política?

The Wall Street Journal (eua):
Kim Jong-Un expande 
oferta de paz para os EUA

Financial Times (ru): 
Brexit é ‘ruim ou horrível’ nas previsões 
anuais dos principais economistas

El País (ESP): 
Negociação orçamentária 
divide os secessionistas

PRESIDENTE, 
BOLSONARO REPETE 
DISCURSO ELEITORAL

Jair Bolsonaro manteve o tom adotado durante a campanha eleitoral ao to-
mar posse ontem como o 38º presidente da República, ao lado da primeira-dama,  
Michelle Bolsonaro. Nos pronunciamentos tanto no Congresso quanto no parla-
tório do Palácio do Planalto, repetiu promessas feitas aos eleitores. O presidente 
disse que tem como compromisso “construir uma sociedade sem discriminação ou 
divisão”, mas criticou a esquerda, dizendo que o “Brasil voltará a ser um país livre 
de amarras ideológicas”. Bolsonaro reafirmou que sua preocupação será “com a se-
gurança das pessoas de bem e com a garantia do direito de propriedade e da legítima 
defesa”. No Congresso, reiterou o discurso da antipolítica, também adotado du-
rante a campanha, e ressaltou que montou a equipe “sem o tradicional viés político, 
que culminou em corrupção”. Ele brincou com os parlamentares: “Estou casando 
com vocês”. Sobre as reformas estruturantes, prometeu que o País não gastará mais 
do que arrecada e que fará as mudanças necessárias para o crescimento.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro parti-
cipa da cerimônia 
de transmissão de 
cargo dos ministros 
da Casa Civil, da 
Secretaria-Geral, da 
Secretaria de Gover-
no e do Gabinete de 
Segurança Institu-
cional. Bolsonaro 

ainda tem encontros 
com o secretário de 
Estado americano, 
Mike Pompeo; com o 
presidente de Portu-
gal, Marcelo Rebelo; 
com o primeiro-mi-
nistro da Hungria, 
Viktor Orbán; e com 
o vice-presidente 
do Parlamento da 
China, Ji Bingxuan. 

  Guedes. Os mi-
nistros da Fazenda, 
Eduardo Guardia, do 
Planejamento, Es-
teves Colnago, e da 
Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços, 
Marcos Jorge, trans-
mitem os cargos 
ao novo ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes.
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   MERCADO FINANCEIRO

Poucas horas antes da cerimônia de 
posse do presidente Jair Bolsonaro, o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
trabalhava na análise de seis a sete medi-
das baixadas pelo ex-presidente Michel 
Temer que serão revisadas pelo novo go-
verno. A decisão unânime da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) de abrir a 
economia com a redução da tributação 
para bens de capital, informática e tele-
comunicações importados será um dos 
alvos dessa reavaliação inicial da equipe 
econômica. A estratégia será anunciar 
“de dois em dois dias” alguma medida 
de interesse direto da população e das 

empresas, com foco na simplificação de 
tributos e desregulamentação da eco-
nomia. As iniciativas são consideradas 
como um “aquecimento e aperitivo” en-
quanto se espera a volta do Congresso 
Nacional para o envio das propostas 
mais “fortes”, entre elas a da reforma da 
Previdência - apontada como a “batalha 
maior” e prioridade número um.

Guedes quer fazer uma abertura co-
mercial começando em ritmo mais de-
vagar nos primeiros anos. O modelo será 
diferente do proposto pelo seu anteces-
sor no cargo, Eduardo Guardia, e apro-
vado nos últimos dias de governo pela 
Camex, que prevê uma redução linear do 
Imposto de Importação (II) de uma mé-
dia de 14% para 4% em quatro anos (um 
pouco a cada ano). A inclusão de última 
hora da análise da medida na pauta da 
Camex foi bastante criticada pela indús-
tria nos últimos dias. 

A decisão de abrir a economia brasi-
leira nos próximos anos está tomada, se-
gundo uma fonte do governo, mas, antes, 
a equipe de Guedes quer adotar as me-
didas de simplificação. O próprio Bolso-
naro reforçou a necessidade de abertura 
no discurso de posse.

Na última sessão de 2018, os ativos 
domésticos tiveram desempenho posi-
tivo. O Índice Bovespa fechou a sexta-
feira, 28, em forte alta, de 2,84%, aos 
87.887,26 pontos. Com isso, terminou 
2018 com valorização acumulada de 
15,03%, na contramão dos principais ín-
dices do mundo e de outras economias 
emergentes, que encerraram o ano em 
baixa. O otimismo foi alimentado princi-
palmente pela vitória de Jair Bolsonaro 
nas eleições presidenciais, que deixou 
o mercado mais animado com a possi-
bilidade de o governo realizar medidas 
de ajuste fiscal, como a tão aguardada 
reforma da Previdência.

Já o dólar à vista fechou o último 
pregão de 2018 em queda de 0,36%, a 
R$ 3,8755. No ano, a moeda americana 
registrou valorização de 16,89% - maior 
variação anual desde 2015, quando a 
divisa disparou 49% em meio à crise no 
segundo mandato de Dilma Rousseff e 
à expectativa pelo início da alta de juros 
nos Estados Unidos.

No mercado futuro de juros, as taxas 
operaram em queda durante toda a 
sexta-feira. No fim da sessão regular, 
a taxa do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2020 fe-
chou em 6,55%, de 6,571% na véspera, 
e a do DI para janeiro de 2021 caiu de 
7,392% para 7,36%.

  INDICADORES

Valor do salário mínimo 
passa de R$ 954 para R$ 998

Índice Bovespa fecha o ano 
com valorização de 15,03%

O salário mínimo deste ano foi estipu-
lado em R$ 998. O novo valor foi publi-
cado ontem em decreto assinado pelo 
presidente Jair Bolsonaro e pelo minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, na pri-
meira decisão econômica tomada pelo 
governo, horas depois da posse. O novo 
patamar começou a valer desde ontem.

Em 2018, o salário mínimo foi de R$ 
954. No Orçamento aprovado pelo Con-
gresso, o previsto para 2019 era R$ 1.006, 
mas havia a expectativa de que a gestão 
Bolsonaro estipulasse um valor inferior.

O ex-presidente Michel Temer deixou 
a decisão para o sucessor. O reajuste leva 
em conta a inflação medida pelo INPC, 
mais o crescimento do PIB de dois anos 
atrás - 1% em 2017. No orçamento, o go-
verno projetou uma alta de 4,20% na in-
flação, mas a variação acumulada em 12 
meses até novembro está em 3,56%.

Guedes fará anúncios a cada dois dias

Ministro prepara publicação de 
MP que revê regras da Previdência
O ministro da Economia, Paulo Guedes, 
tem pronta uma medida provisória que 
revê as regras da Previdência, com 
potencial para gerar economia de R$ 
50 bilhões anuais, segundo a Folha de 
S.Paulo. O objetivo do texto é corrigir 
imprecisões e distorções na legislação 
que abrem margem para a concessão 
irregular de benefícios e facilitam a 
corrupção, tais como as regras para 
a aposentadoria rural e os trâmites 
para a liberação de benefícios via deci-
são judicial. As novas regras passariam 
a valer na data da publicação da MP, mas 
o texto precisaria ser aprovado pelo 
Congresso em até 120 dias.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (27/12)

TBF (27/12)

Ibovespa (28/12)

Poupança Nova (01/01)

CDB pré 31 dias (28/12)

CDB pré 60 dias (28/12)

CDI acumulado mês (28/12)

CDI anualizado (28/12)

Dólar Comercial (28/12)

Dólar Turismo (28/12)

Euro Turismo (28/12)

Dólar Papel SP (28/12)

R$ 998,00 

-0,21%

-1,08%

0,05%

0,0000%

0,4841%

  2,84%;  R$ 11,355 bi

0,5%

0,06213/0,0624

0,06222/0,06241

0,47%

6,40%

R$ 3,8750/R$ 3,8755

R$ 3,8530/R$ 4,0230

R$ 4,3800/R$ 4,6130

R$ 3,9533/R$ 4,0533

dida sampaio/estadão conteúdo
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Eunício Oliveira defende o 
diálogo com parlamentares

O presidente do Congresso Nacio-
nal, senador Eunício Oliveira (MDB-
CE), alertou ontem, ao empossar o 
presidente Jair Bolsonaro, sobre a neces-
sidade de negociação com o Parlamento. 
“É meu dever lembrar-lhes de, perman-
entemente, ter em mente que a política 
é a arte de produzir consensos entre as 
diferenças de opinião que a democracia 
pressupõe. Tenha a profunda convicção 
de que o Congresso não faltará ao País 
no cumprimento de sua missão consti-
tucional na nova legislatura”, disse Euní-
cio, dirigindo-se ao presidente e ao vice, 
Hamilton Mourão.

Forte esquema de 
segurança marca 
cerimônia na rua

A posse do presidente Jair Bolsonaro 
foi marcada pelo forte esquema de segu-
rança e pelo público menor do que o es-
perado. A movimentação na Esplanada 
dos Ministérios aumentou uma hora 
antes de o presidente entrar na avenida, 
que é marco da capital do País, num carro 
aberto, ao lado da mulher Michelle e do 
filho Carlos. Até as 14 horas, poucas pes-
soas circulavam na área e havia espaço 
para se aproximar das grades para acom-
panhar o trajeto da comitiva presiden-
cial. Mesmo com o aumento da movi-
mentação no decorrer do dia, o Gabinete 

de Segurança Institucional estimou em 
115 mil pessoas o público na Esplanada. 
Os organizadores esperavam ao menos 
250 mil pessoas. Na segunda posse da 
presidente Dilma Rousseff, em 2015, 40 
mil pessoas foram à Esplanada.

Doria critica gestões anteriores 
e defende mudanças no PSDB

Posse de Bolsonaro recebe 
poucas delegações do exterior

Organização da posse impõe 
série de restrições à imprensa

João Doria tomou posse ontem como 
governador de São Paulo reafirmando 
sua disposição de liderar o PSDB e se co-
locar como opção do partido para a elei-
ção presidencial de 2022. Em cerimônia 
marcada pela ausência de tucanos que o 
antecederam no cargo - José Serra e Ge-
raldo Alckmin -, e até de seu sucessor na 
Prefeitura, Bruno Covas, o governador 
disse que o PSDB vai mudar para se sin-
tonizar à realidade da população. “E, se 
souber fazer isso em São Paulo, vai fazer 
também no Brasil.”

O novo governador do Rio de Janeiro, 
Wilson Witzel (PSC), prometeu ontem, 
em seu discurso de posse, apoio às refor-
mas, como a da Previdência, defendidas 
pelo presidente Jair Bolsonaro. “Nossa 
tarefa será racionalizar os custos e obter 
mais recursos para todos os municípios, 
sempre buscando o bem-estar dos cida-
dãos, independentemente de ideologias 
partidárias”, afirmou Witzel. “Também 
buscaremos apoiar o governo federal no 
processo de mudanças da ordem tributá-
ria, previdenciária e econômica.”

O governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo), assumiu o cargo on-
tem pregando o corte de despesas e o 
fim de mordomias e de cargos de indica-
ção política. Ele prometeu ainda “abrir a 
caixa-preta das finanças do Estado”. Mi-
nas passa por uma grave crise financeira, 
com déficit fiscal e atraso no pagamento 
dos salários dos servidores. “A falta de 
austeridade de governos anteriores le-
vou o Estado a um ponto sem volta”, afir-
mou Zema. O déficit fiscal de Minas pode 
chegar a R$ 30 bilhões este ano.

Jair Bolsonaro assumiu a Presidên-
cia ontem em uma cerimônia que teve o 
menor número de delegações estrangei-
ras em posses presidenciais em primeiro 
mandato em quase três décadas. Neste 
ano, 46 representações do exterior esti-
veram em Brasília, segundo o Itamaraty 
- dez delas lideradas por chefes de Es-
tado ou de governo. À posse de Fernando 
Collor de Mello, em 1990, comparece-
ram 72 delegações estrangeiras. Em 1995, 
Fernando Henrique Cardoso recebeu 
120 delegações. Em 2003, Lula foi presti-
giado por 110 países; Dilma Rousseff, em 
2011, recepcionou 130 estrangeiros.

A imprensa credenciada foi submetida 
ontem a diversas restrições impostas 
pela organização da posse presidencial, 
que incluiu o confinamento em espa-
ços predefinidos e até mesmo a impos-
sibilidade de levar frutas inteiras, como 
maçãs, que precisaram ser cortadas. 
Diferentemente de posses anteriores, 
quando jornalistas podiam circular en-
tre os diferentes espaços, desta vez todos 
foram advertidos de que teriam a circula-
ção restrita durante a cobertura da posse 
presidencial e orientados pelo cerimo-
nial de Bolsonaro a “não tentarem pular 
a cerca de jeito nenhum”.

No Rio, Wilson Witzel fala em 
apoio a reformas de Bolsonaro

Romeu Zema promete “abrir  
a caixa-preta das finanças”

gabriela biló/estadão conteúdo
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Ministério da Agricultura será 
responsável por demarcações

A responsabilidade de realizar a re-
forma agrária e demarcar e regularizar 
terras indígenas e áreas remanescentes 
dos quilombos passou a ser do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento. A determinação consta da Me-
dida Provisória 870, editada ontem pelo 
presidente Jair Bolsonaro, horas após a 
posse. O texto trata da reforma adminis-
trativa do governo. A pasta da Agricul-
tura tem como titular a ex-deputada Te-
reza Cristina (DEM-MS), reconhecida 
no Congresso como defensora das cau-
sas ruralistas. Antes da publicação da MP, 
a demarcação das terras indígenas cabia 
à Funai. Já o trabalho de reforma agrária 
e as demarcações das áreas dos antigos 
quilombos eram realizados pelo Incra.
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Os Estados Unidos e Israel saíram ofi-
cialmente ontem da Unesco, agência de 
promoção educacional, científica e cul-
tural da ONU, após declararem em 2017 
que o órgão estimula um viés anti-isra-
elense em suas ações. A organização, 
fundada pelos EUA após a 2ª Guerra, foi 
denunciada por criticar a ocupação de Is-
rael no Leste de Jerusalém, por nomear 
antigos patrimônios judaicos como de 
origem palestina e por dar acesso com-
pleto de filiação à Palestina em 2011. Os 
EUA haviam exigido uma “reforma fun-
damental” no órgão, conhecido pelo 
programa Patrimônio Mundial, que pro-
tege lugares culturais e tradicionais do 
mundo. Os EUA eram responsáveis por 
22% do orçamento do órgão.

Governo de São Paulo rompe três 
contratos do Trecho Norte do Rodoanel

Em meio a denúncias de fraude e su-
perfaturamento, a estatal paulista De-
senvolvimento Rodoviário S/A (Dersa) 
rescindiu os contratos de metade dos 
lotes do Trecho Norte do Rodoanel. 
O rompimento deve inviabilizar a con-
clusão da obra em 2019, segundo enge-
nheiros que participaram do projeto. 
A empresa do governo paulista alegou 
“incapacidade” das empreiteiras OAS 
e Mendes Júnior de continuar com a 
construção dos três primeiros trechos 
da última alça do anel viário metropo-
litano. Em março, a obra completa três 
anos de atraso. 

A rescisão dos contratos foi decidida 
pela diretoria da Dersa no dia 11 de de-
zembro, ainda na gestão de Márcio 
França (PSB), que já herdou a obra com 
denúncias de irregularidades do go-
verno Geraldo Alckmin (PSDB).

internacional

Cabeleireiro mata ex-mulher na frente do filho em Bauru

Pedestre é morto em queda de 
helicóptero em rua de Ubatuba

A queda de um helicóptero no início da 
tarde de ontem matou um pedestre em 
Ubatuba, no litoral norte paulista. A ae-
ronave fazia passeios panorâmicos e, ao 
cair, atingiu um homem de 38 anos em 
frente a sua casa. Os ocupantes do heli-
cóptero sobreviveram, e a vítima morreu 
na hora, segundo o Corpo de Bombeiros. 
Um casal que fazia o passeio de helicóp-
tero foi socorrido com ferimentos leves e 
encaminhado para a Santa Casa de Uba-
tuba. O piloto não se feriu. Conforme 
os Bombeiros, a aeronave teria perdido 
altitude e o piloto, forçado o pouso. An-
drea Monteiro de Siqueira, moradora da 
região, conta que ouviu um barulho se-
melhante a um trovão. Ela afirma que o 
piloto teria tentado pousar em um cam-
pinho de futebol na região, mas acabou 
caindo na frente de uma vila onde mo-
ram pescadores e caiçaras.

Copa São Paulo começa hoje 
com 128 clubes participantes

EUA e Israel saem oficialmente 
de órgão educacional da ONU

Peru afasta procuradores que 
investigam caso Odebrecht

A 50ª edição da Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior começa hoje, às 17h15, com o 
duelo entre Paulista e Red Bull, em Jun-
diaí (SP). O torneio reúne 128 equipes 
dos 26 Estados e do Distrito Federal. A fi-
nal será no dia 25, na capital paulista.

O Peru começou 2019 com um duro 
golpe em sua luta anticorrupção, após a 
controvertida decisão do Ministério Pú-
blico de destituir dois procuradores en-
carregados de investigar os escândalos 
de corrupção vinculados à empreiteira 
brasileira Odebrecht na véspera do ano-
novo. O anúncio foi feito pelo procura-
dor-geral, Pedro Gonzalo Chávarry, em 
entrevista no último dia de 2018, cau-
sando protestos espontâneos nas gran-
des cidades do país. O afastamento dos 
dois procuradores é o mais recente epi-
sódio no conflito no MP desde que Chá-
varry assumiu o comando da instituição.

Imagens desmontam versão de 
Policiais para morte de homem
Imagens de segurança da Rodovia 
Castello Branco, na altura de 
Osasco (SP), registraram o assas-
sinato de um homem por dois poli-
ciais militares, segundo a folha de 
S.Paulo. O caso ocorreu na segunda-
feira, 31. Os PMs Mike Gouveia e Fábio 
Silva montaram uma cena que justifi-
cava a morte do homem, que não teve 
a identidade revelada. Eles alega-
ram terem sido recebidos a bala por 
um trio de indivíduos. Um deles teria 
sido morto em combate. As imagens, 
no entanto, mostram a execução do 
homem no canteiro central da rodo-
via. Os PMs foram presos.
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Uma mulher foi executada a tiros 
pelo ex-marido em Bauru, no interior 
paulista, no fim da tarde de anteontem. 
A vendedora Fabiana Alves, de 37 anos, 
foi retirada de dentro do carro e baleada 
quatro vezes, na frente do filho de dez 
anos (de um relacionamento anterior).

Apontado por testemunhas como 
autor do crime, o cabeleireiro Danilo 
Rodrigo Alves morreu ontem, após 
confronto com a PM, segundo a corpo-
ração. Ele teria se matado ao se ver en-
curralado. Fabiana e o cabeleireiro fica-
ram casados por oito anos.

esportes
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